
VI 

A oração 
• 

Após separar-se da genitora e da irmã, dispôs-
-se o rapa~ ª. tomar o caminho da residência que 
lhe era propria. 

Seguimo-lo, de perto. Doía-me identificar-lhe 
a posição de vítima, cercado pelas duas formas 
escuras. 

. A~ obsen:ações referentes à microbiologia psí­
qwca unpress1onavam-me fortemente. 

Conhecia, de perto, as alterações circulatórias 
determinando a embolia, o infarto, a gangrena.' 
Trata~a, noutro. tempo, inúmeros casos de infecção, 
atraves de artrites e miosites, úlceras gástricas e 
abcessos miliares. Examinara, atenciosamente no 
campo médico, as manifestações do câncer do; tu­
~ores m~lignos_, :m complicados processo~ patoló­
gicos. Vira mulbplas expressões microbianas, no 
trata~ento da lepr'.1, da sífilis, da tuberculose. Mui­
tas vezes, na qualidade de defensor da vida per­
manecera longos dias, duelando com a morte' sen­
tindo a inutilidade de minha técnica profis~ional 
no ataque aos vírus estranhos que apressavam a 
dest:uição orgân!c~, zombando-me dos esforços. Na 
quahdade de med_1co, entretanto, na maioria dos 
~asos, qu_:1ndo podia contar ainda com a prodigiosa 
mtervençao da Natureza, mantinha a presunção de 
conhecer variadas normas de combate em diversas 
direções. No diagnóstico da difteria, 'não vacilava 
na aplicação do sôro de Roux e conhecia o valor 
da operação de traqueotomia no crupe declarado. 
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Nas congestões, não me esqueceria de intensificar 
a circulação. Nos eczemas, lembraria, sem dúvida, 
os banhos de amido, as pomadas com base de bis­
muto e a medicação arsenical e sulfurosa. Positi­
vando o edema, recordaria a veratrina, o calome­
lano, a cafeína e teobromina, depois de analisar, 
detalhadamente, os sintomas. No câncer, pratica­
ria a intervenção cirúrgica, se os raios X não de­
monstrassem a eficiência precisa. Para todos os 
sintomas, saberia utilizar regimens e dietas, apli­
cações diversas, isolamentos e intervenções, mas ... 
e ali? 

Ã nossa frente, caminhava um enfêrmo diverso. 
Sua diagnose era diferente. Escapava ao meu co­
nhecimento dos sintomas e aos meus antigos méto­
dos de curar. No entanto, era paciente em condições 
muito graves. Viam-se-lhe os parasitas escuros. 
Observava-se-lhe a desesperação íntima, em face 
do assédio incessante. Não haveria remédio para 
êle? Estaria abandonado e era mais infeliz que os 
doentes do mundo? Que fazer para aliviar-lhe as 
dores terríveis, a se manifestarem à maneira de 
angustiosas e permanentes inquietações? Já havia 
atendido a entidades perturbadas e sofredoras, bal­
samizando-lhes padecimentos atrozes. Não ignorava 
os esforçós constantes de nossa colônia espiritual, 
afim de atenuar sofrimentos dos desencarnados de 
ordem inferior, mas, ali, em virtude da contribui­
ção magnética de Alexandre, o grande instrutor 
que me seguia, generoso, observava um compa­
nheiro encarnado, prêsa de singulares viciações. 
Por que fatores ministrar o socorro indispensável? 

E, naturalmente, novas reflexões ocorriam-me 
céleres. Semelhantes expressões microbianas acom­
panhariam os desencarnados? Atacariam a alma, 
fora da carne? quando me debatia em amarguras 
inexprimíveis, nas zonas inferiores, certo havia sido 
vítima da,s mesmas influenciações cruéis. Todavia, 
onde o remédio salutar? onde o alívio para tama­
nhas angústias? 
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Revelando paternal interêsse, Alexandre. veio
em meu socorro, esclarecendo:
— Estas interrogações íntimas, André, são por-

tadoras de grande bem para o seu coração. Come”
ca a observar as manifestações do vampirismo, as
quais não se circunscrevem ao ambiente dos encar-
nados. Quase que a totalidade de sofrimentos, nas
zonas inferiores, deve a êle sua dolorosa origem.
Criaturas desviadas da verdade e do bem, nos lon-
gos caminhos evolutivos, reunem-se umas às ou
tras, para a continuidade das permutas magnéticas
de baixa classe. Os criminosos de vários matizes,
os fracos da vontade, os aleijados do caráter, os
doentes voluntários, os teimosos e recalcitrantes
de tôdas as situações e de todos os tempos inte-
gram comunidades de sofredores e penitentes do

mesmo padrão, arrastando-se, pesadamente, nas re-

giões invisíveis ao olhar humano. Todos êles se-
gregam fôrcas detestáveis e criam formas horri-
Pilantes, porque tôda matéria mental está revestida
de fôrca plasmadora e exteriorizante.

— Mas — objetei — sinto que o campo mé-
dico é muito maior, depois da morte do corpo.

— Sem dúvida — redargiiiu meu interlocutor,
sereno — quando compreendermosa extensão dos
ascendentes morais em. todos os acontecimentos
da vida.

— Entretanto — considerei — horrorizam-me
as novas descobertas na região microbiana. Que
fazer contra o vampirismo? comolutar com as for.
mas mentais degradantes? No mundo, temos a cliz
nica especializada, a técnica cirúrgica, os antídotos
de vários sistemas curativos. Mas, aqui?

loxandre sorriu pensativo f psi
pausa mais longa: Pensativo e, falou, depois de
— Conforme verificamos,

remoto nos templos, a PenalOgyatamento
cessos de medicina, nos séculos passados, aos PrO-
cepção de que as' entidades AipAadOS: 6 a Con-as mais estranhas enfermidades no hoerovoC&m

omem, não
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são integralmente destituídas de razão. Indubitã-
velmente, entre os Espíritos encernados, as ex-
pressões mentais dependem do equilíbrio do corpo,
assim como aboa e perfeita música depende do
instrumento “fiel. Mas a ciência médica atingirá
culminâncias sublimes quando verificar no corpo
transitório a sombra da alma eterna. Cada célula
física é instrumento de determinada vibração men-
tal. Todos somos herdeiros do Pai que cria, con-
serva, aperfeiçoa, transforma ou destrói e, diâria-
mente, com o nosso potencial gerador de energias
latentes, estamos criando, renovando, aprimorando
ou destruindo alguma coisa. Justifico a surprêsa
de seus raciocínios ante a paisagem nova que se
desdobra à sua vista. A luta do aperfeiçoamento
é vastíssima. Quanto ao combate sistemático ao
vampirismo, nas múltiplas moléstias da alma, aqui
também, no plano de nossas atividedes, não faltam
processos saneadores e curativos de natureza ex-
terior; no entanto, examinando o assunto na essên-
cia, somos compelidos a reconhecer que cada filho
de Deus deve ser o médico de si mesmo e, até à
plena aceitação desta verdade com as aplicações
de seus princípios, a criatura estará sujeita a in-
cessantes desequilíbrios.

Entendendo-me a estranheza, Alexandre, indi-
cou o rapaz que se dispunha a penetrar o reduto
doméstico, depois de pequeno percurso a pé, e falou:
— Há diversos processos dê medicação espiri-

tual contra o vampirismo, os quais poderemos de-
senvolver em direções diversas, mas para fornecer a
você uma demonstração prática, visitemos o lar de
nosso amigo. Conhecerá o mais poderoso antídoto.

Curioso, observei que as entidades infelizes
mostravam-se, agora, terrivelmente contrafeitas.
Alguma coisa impedia-lhes acompanhar a vítima
ao interior.

* — Naturalmente — acentuou meu generoso
companheiro — você já sabe que a prece traça
fronteiras vibratórias. |
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Sim, jâ observara experiências dessa ordem. 
- Aquf\-:-:-dprdosseguiu êle - reside uma irmã 

que tem a e 1c1 a e de cultivar a oração ferv 
e reta . orosa 

Entramos. E, enquanto o amigo encarnado 
se ~reparava a _recolher, Alexandre explicava­
motivo da sublime paz reinante t me 0 
humildes. en re as paredes 

- O lar - disse - não é somente a mo d' 
::a~or~s'samntªus: ?-cimda ~e _tudo, a residênciarad~! 

· ano omestico que t . 

~~:~sci~:~;!~s/!~ri~!º 
0
e s~~- senti:~~~;e el~~!= 

floraçõ~~ e colheitas espfrituai/m;o~!~ :1ª!s bel~s 
~e e~mhbrou ainda nas bases legítimas ~1go ~ao 

ciisº:a ~ri::i~~rn:oc:~~~a?ões e levianas ex~e;f ê!~ 
nheira mulh . e' no entanto, sua compa­
tra ·-'·1 er Jovem e cristã, garante-lhe a casa 

nqm a, com a sua presença I b 
~~:san;nte emissão de f?~ças p~r1:i:ad~r~~d:~~~: 

' e que o seu esp1r1to se nutre. 
Achava-me eminentement . 

~adto, a tranqililida~e interior e~a s;~~~~~n:i~~~f~: ª ora· Em cada angulo d d 
obje~ isolado havia vibraçõ~~ ~:r~a~s i~af:ráC:e~ª 

natural:~::~ ~1~pr~~t~e~e
0
tradvea O aposento modesto', 

scanso noturno 
Alexandre tomou-me a d t · 

encaminhou-se até à port . es ra, paternalmente, 
estrépito e bateu de I a, que se fec~ª!'ª sem 
ante um santuári; e':'.:e, co~o se estivessemas 
o respeito religio;o :ue nao deviamos penetrar sem 

Uma senhora muit · 
imediata • 0 Jovem, em quem percebi 
ligada d:~~;;oª tsposa de nosso companheiro, des-
atender e saüdou ~1c~s:r~t:oamfent tos de sono, ve}o 
cump · t e uosamente Apos 
xand::~:~cf:~~~. j~!f:is: à apresentação d~ Ale-

- Agradeço a Deus a possibilidade de orar-
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mos juntos. Entrem. Desejo transformar nossa 
casa no templo vivo de Nosso-Senhor. 

Ingressamos no aposento íntimo e, de minha 
parte, mal continha a surprêsa da situação. 

Nesse mesmo instante, punha-se ô rapaz entre 
os lençóis, com evidente cuidadd para não desper­
tar a espôsa adormecida. 

Contemplei o quadro formoso e santificante. 
Rodeava-se o leito de intensa luminosidade. Ob­
servei os fios tenuíssimos de energia magnética, 
ligando a alma de nossa nobre amiga à sua forma 
física, plàcidamente recostada. 

- Desculpem-me - disse, bondosa, fixando o 
olhar no instrutor - preciso atender agora aos 
meus deveres imediatos. 

- Esteja à vontade, Cecília! - falou o orien­
tador com a ternura dum pai que abençoa - pas­
samos aqui tão só para visitá-la. 

Cecília beijou-lhe as mãos e. rogou: 
- Não se esqueça de deixar-nos os seus be­

nefícios. 
Alexandre sorriu em silêncio e, por alguns mi­

nutos, manteve-se em meditação mais profunda. , 
E, enquanto êle se mantinha insulado em si 

mesmo, reparava eu a paisagem edificante. A es­
pôsa, desligada do corpo, sentou-se à cabeceira e, 
-no mesmo instante, o rapaz como se estivesse ajei­
tando os travesseiros, descansou a cabeça em seu 
regaço espiritual. Cecília, acariciando-lhe a cabe­
leira com as mãos, elevava os olhos ao Alto, re­
velando-se em fervorosa prece. Luzes sublimes cer­
cavam-na tôda e eu podia sintonizar com as S\182 

expressões mais intimas, ouvindo-lhe a rogativa 
pela iluminação do companheiro a quem parecia 
amar infinitamente. Comovido com a beleza de suas 
súplicas, reparei com assombro que o coração se 
lhe transformava num foco ardente de luz, do qual 
saíam inúmeras partículas resplandecentes, proje­
tando-se sôbre o corpo e sôbre a alma do espôso 
com a celeridade de minúsculos raios. Os corpúscu-

3 
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los radiosos penetravam-lhe o organismo em tôdas 
dire ões e, muito particularmente, na z_ona d? 

:Xo o~de identificara tão grandes anomal~as ps1-
\Ú~ concentravam-se em mas~8:• destrumdo as 

q ' f rinas escuras e hornpilantes do vam­pequenas o tif no 
· · devorador. Os elementos mor eros, 

p~a.:~ não permaneciam inativos. Lutavam, de­
:Spera.dos com os agentes da luz. O rapaz, co~o 
se houver~ atingido um oásis, perdera a expressao 
de angustioso cansaço. Demonstrava-se c~o e, 
gradativamente, cada vez mais forte e fehz, _no 
momento em curso. Resta~o em s~as energiasosa 

· · enlaçou devagarinho a esposa gener essenciais, t 1 do e 
que se conservava maternalmen e ao seu a 
adormeceu jubiloso . • 

A cena íntima era maravilhosamente bela aos 
meus olhos. . _ . 

Dispunha-me a pedir explicaçoes, qu_ando o ms­
trutor me chamou delicadamente, encammhando-me 
ao exterior. 

Fora do quarto, falou-me paternalmente: , 
- Já observou quanto devia. Agora, podera 

extrair as próprias ilações . 
- Sim - retruquei - estou as~ombrado coI?­

o que vi; no entanto, estimaria ouvi-lo em consi-
derações esclarecedoras . . . 

- Não tenha dúvida - prosseguiu ? onen­
tador - a oração é o ma~ efici~nte antidot_? _do 
v irismo. A prece não e mov~ento mecaruco 
d:'1:f bios, nem disco de fácil repetiçao no ap~relho 
da mente E' vibração, energia, poder. A criat~ 

. bilizando as próprias fôrças, reahza 
que ora, mo . ifº - s melhante trabalhos de inexprimível s1~ ica:çao . e 
estado psíqwco descortina forças ignoradas, r~~a 
a nossa origem divina e coloca-nos em co_n - o 
com as fontes superiores. Dentro dessa r~3:lizaç~o~ 
o Espírito, em qualquer forma, pode emitir raio 
de espantoso poder· ·d 

A Ó breve intervalo, Alexandre consi erou, 
p s . to· 

imprimindo mais fôrça ao ensmamen . 
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- E você não pode ignorar que as próprias 
formas inferiores da Terra se alimentam quase que 
integralmente de raios. Descem sôbre a fronte hu­
mana, em cada minuto, bilhões de raios cósmicos, 
oriundos de estrêlas e planêtas amplamente dis­
tanciados da Terra, sem nos referirmos aos raios 
solares, caloríficos e luminosos, que a ciência terres­
tre mal começa a conhecer. Os raios gama, pro­
venientes do rádium que se desintegra incessante­
mente no solo, e os de várias expressões emitidos 
pela água e pelos metais, alcançam os habitantes 
da Terra pelos pés, determinando consideráveis in­
fluenciações. E, em sentido horizontal, experimenta 
o homem a atuação dos raios magnéticos exterio­
rizados pelos vegetais, pelos irracionais e pelos 
próprios semelhantes . 

A admiração impusera-me silêncio, mas o orien­
tador prossegwu, após ligeiro intervalo: 

- E as emanações de natureza psiqwca que 
envolvem a Humanidade, provenientes das colônias 
de sêres desencarnados que rodeiam a Terra? Em 
cada segundo, André, cada um de nós recebe tri­
lhões de raios de vária ordem e emitimos fôrças 
que nos são peculiares e que vão atuar no plano 
da vida, por vêzes em regiões muitíssimo afastadas 
de nós. Nesse círculo de permuta incessante, os 
raios divinos, expedidos pela oração santificadora, 
convertem-se em fatores adiantados de cooperação 
eficiente e definitiva na cura do corpo, na renovação 
da alma e iluminação da consciência. Tôda prece 
elevada é manancial' de magnetismo criador e vivi­
ficante e tôda criatura que cultiva a oração, com 
o devido eqwhôrio do sentimento, transforma-se, 
gradativamente, em foco irradiante de energias da 
Divindade. 

As elucidações do instrutor calaram-me pro­
fundamen,te no ser. Desejando, contudo, certificar­
-me, quanto a outro pormenor da sublime expe­
riência, interroguei: 
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- Bastará porém, o recurso da espôsa para 
que O nosso d~te restaure o equilibrio psíquico? 

Alexandre sorriu e respondeu: 
_ o socorro de Cecília é valioso para o com­

panheiro mas o potencial de emissão divina per­
tence a ~la como fruto incorrutivel dos seus esfor­
ços individ~. Significa para êle o "acréscimo de 
misericórdia" que deverá anexar, em definitivo, ao 
pa.trimônio de sua personalidade, através do tra­
balho próprio. Receber o auxilio do bem não q1;1er 
dizer que o beneficiado seja bom. Noss~ anugo 
precisa devotar-se, com fervor,. ao !lprove1tame_!lto 
das bênçãos que recebe, porque, megavelmente, tôda 
cooperação exterior pode ser interrompida e cada 
filho de Deus é herdeiro de possibilidades subli­
mes e deve funcionar como médico vigilante de si 
mesmo. 

VII 

' Socorro espiritual 

Precisa voltar aos serviços mais cedo? -
indagou Alexandre, assim que tornávamos à via 
pública. 

- Posso dispor de mais tempo - respondi. 
Meu interêsse era enorme na continuidade das 

instruções. Alexandre possuía experiências médicas, 
vastíssimas. Minhas aquisições nesse terreno, em 
comparação com as dêle, representavam conheci­
mentos pálidos. 

- Tenho ainda hoje uma assembléia de escla­
recimentos a irmãos encarnados - continuou o 
orientador - e se você pode comparecer, teremos 
satisfação. 

- Como não? estou aprendendo e não devo 
perder a oportunidade. 

Saímos. 
As entidades perturbadas mantinham-se à por­

ta, dando a idéia de alguém à espera de brecha 
para entrar. 

Porque Alexandre prosseguia na palestra edifi­
cante, seguíamos, quase passo a passo, como quan­
do na Crosta. 

Estávamos nos primeiros minutos da madru­
gada. Os transeuntes desencarnados eram nume­
rosíssimos. A maioria, de natureza inferior, trajava 
roupa escura, mas, de espaço a espaço, éramos 
Jefrontados · por grupos luminosos que passavam, 
céleres, em serviços cuja importância se adivinhava. 

--- Há sempre quefazeres urgentes, no auxilio 


